
Para refletir...  

Redes de proteção versus  Redes de exploração e tráfico de seres 
humanos

As redes eficientes possuem:
 
 Objetivos claros
 Meios claros e definidos para realizar seus objetivos
 Organização, regras e hierarquia claras
 Conhecem seus beneficiários e os acolhem
 Conhecem  seus  “adversários”,  sabem  de  sua  fragilidade, 

aproveitam esta fragilidade em seu benefício
 Escolhem e “conquistam” parceiros importantes em cada instância 

para que o fluxo ocorra de forma ágil e rápida.
 Não permitem que obstáculos as desviem de seus objetivos
 Possuem um sistema de informação eficiente

As redes de exploração possuem:

 Objetivos claros:  o lucro.  Ganhar muito dinheiro,  quanto mais  melhor, 
ganhar sempre.

 Meios claros e definidos para realizar seus objetivos: uso do poder 
através do convencimento,  sedução,  subjugação;  uso do dinheiro  e seus 
benefícios; uso da força; uso da violência; uso da fragilidade de suas vítimas 
(sonhos, medos, ressentimentos, desesperança e esperança).

 Organização,  regras e hierarquia claras:  o Chefe manda, quem não 
obedece  morre.  Quem delata  morre;  quem põe  a  organização  em risco 
morre.

 Conhecem seus “beneficiários”(vítimas) e  os escolhem: geralmente 
estão à margem da “sociedade”, já foram feridos, já foram abandonados –
senão pela família, pelo sistema-, são frágeis e querem “pertencer”, ter um 
lugar, ter seu lugar.

 Conhecem seus adversários, sabem de sua fragilidade, aproveitam 
esta fragilidade em seu benefício: sistema de justiça falho; impunidade; 
rede de proteção e atendimento a vítimas desorganizadas e desarticuladas; 
burocracia e lentidão nas decisões e na execução das decisões; estrutura de 
recursos  humanos,  técnicos  e  financeiros  precários  e  inestáveis; 
descontinuidade nas ações; atores inestáveis, ineficientes, despreparados; 
hierarquia confusa; disputa pelo poder, pelo dinheiro, pelo destaque ou, no 
mínimo, por reconhecimento; medos, dilemas; frustração; desistência.

 Escolhem e “conquistam” parceiros importantes em cada instância 
para que o fluxo ocorra de forma ágil e rápida: Subornam, compram e 
dominam através do terror ou sedução elementos chaves em cada instância: 
polícia, empresários, funcionários das altas esferas dos governos municipais, 
estaduais  e  federais,  “olheiros”,  atravessadores,  aliciadores, 
transportadores, caseiros, vereadores,  deputados, senadores, etc. etc



 Não permitem que obstáculos os desviem de seus objetivos: não 
têm escrúpulos, nem piedade, nem dilemas, não se sujeitam à “lei”,  têm 
suas próprias leis. Os obstáculos são “eliminados”.

 Possuem  um  sistema  de  informação  eficiente:  não  há  ruídos  na 
comunicação, principalmente porque as mensagens são claras, concisas e 
objetivas: o que fazer, como fazer, quando fazer e onde fazer. E quem não 
fizer, conhece as conseqüências.

Não sei  se é uma questão de pessimismo, otimismo, realismo...  Não sei  se 
ainda  acredito  nas  nossas  redes  de  proteção...  talvez  não  com  aquele 
“entusiasmo” de outrora... Mas, de uma coisa sim tenho certeza: não há outra 
maneira de proteger crianças e adolescentes “presos” neste “emaranhado de 
fios”.  Trabalhar  em  rede  é  preciso.  Aprender  a  trabalhar  em  rede  é 
imprescindível.
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Versão em espanhol

Para refletir...  

Redes de protección versus  Redes de explotación y trata de seres 
humanos

Las redes eficientes tienen:
• Objetivos claros
• Medios claros y definidos para alcançar sus objetivos
• Organización, reglas y jerarquia claras
• Conocen sus beneficiarios y los acogem



• Conocen sus “adversarios”, saben de su fragilidad, aprovechan esta 
fragilidad para su propio beneficio

• Eligen y “conquistan” parceros importantes en cada instancia para 
que el flujo ocurra en forma agil y rápida

• No permiten que obstaculos los desvien de sus objetivos
• Poseen un sistema de información eficiente

Las redes de explotación tienen:

 Objetivos claros: el  lucro. Ganar mucho dinero, cuanto más mejor, ganar 
siempre.

 Medios claros y definidos para alcançar sus objetivos: uso del poder 
através del convencimiento, seducción, sometimiento; uso del dinero y sus 
beneficios; uso de la fuerza; uso de la violencia; uso de la fragilidad de sus 
victimas (sueños, miedos, resentimientos, desesperanza y esperanza).

 Organización,  reglas  y  jerarquia  claras:  el   Jefe  manda,  quiem  no 
obedece muere. Quiem delata muere; quiem pone en riesgo la organización 
muere

 Conocen sus “beneficiarios”(víctimas) y los escogen: generalmente 
estan al margen de la “sociedad”, ya fueron heridos, ya fueron abandonados 
–si no por la familia, por el  sistema- , son frágiles y quieren  “pertenecer”, 
tener  un lugar, tener su lugar.

 Conocen sus adversarios, saben de su fragilidad, se aprovechan de 
esta  fragilidad  en  su  benefício:  sistema  de  justicia  deficiente; 
impunidad;  redes  de  protección  y  atención  a  víctimas  desorganizadas  e 
desarticuladas; burocracia y lentitud en las decisiones y en la ejecución de 
las  decisiones;  estructura  de  recursos  humanos,  técnicos  e  financieros 
precarios e inestables; descontinuidad en las acciones; actores inestables, 
ineficientes, despreparados; jerarquia confusa; disputa por el poder, por el 
dinero, por el  destaque o, al menos, por reconocimiento; miedo, dilemas; 
frustracción; desistencia.

 Eligen y “conquistan” parceros importantes en cada instancia para 
que el  flujo ocurra de manera agil  y  rápida:  Sobornan,  compran y 
dominan por medio del terror o de la seducción elementos claves en cada 
instancia:  policia,  empresarios,  funcionarios  de las  altas altas esferas del 
gobierno  regional  y  nacional,  “informantes”,  atravesadores,  aliciadores, 
transportadores, caseros, ediles,  diputados, senadores, etc. etc

 No permiten que obstáculos los desvien de sus objetivos: no tienen 
escrúpulos,  ni  piedad,  ni  dilemas,  no  se  someten  a  la  “lei”,  tienen  sus 
propias leyes. Los obstáculos son “eliminados”,

 Poseen  un  sistema  de  información  eficiente:  no  hay  ruidos  en  la 
comunicación,  principalmente porque los mensajes son claros,  concisos y 
objetivos:  qué hacer, cómo hacer, cuándo y dónde hacer. Y quien no lo 
hace, conoce las consecuencias.



No sé si es una cuestión de pesimismo, optimismo, realismo... No sé si aún creo 
en  nuestras  redes  de  protección...  quizás  no  con  aquel  “entusiasmo”  de 
antaño... Pero, de una cosa sí estoy segura: no hay outra forma de proteger 
niños,  niñas  y  adolescentes  “atrapados”  em  este  “enmarañado  de  hilos”. 
Trabajar em red es preciso. Aprender a trabajar en red es imprescindíble.
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